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Versos inéditos de Caio
Caio Fernando Abreu nunca publicou um livro de

poemas,masdedicou-se aosversosdosanos 1960aos
1990. O material foi doado em 2005 por Luciano Ala-
barse,amigodoescritor,àUniversidadeFederaldoRio
GrandedoSul,eorganizadopelaprofessoraMárciaIva-
nadeLimaeSilva.Apósanosdeespera,devesairpela
Record emoutubro. SegundoMárcia, foi recusadoan-
tes pelaAgir (do grupoEdiouro, que detémaprosa de
CaioeacabadepublicarcrônicasdelepelaNovaFron-
teira), sob a alegação de que “poesia não vende”. São
116 poemas. Nomais recente, “Stone Song”, Caio diz,
duas semanas antesdemorrer: “Euquero ser comoas
pedras enunca sair daqui”.

//// Versos inéditos de Caio 2

Márcia diz ter ficado sur-
presa não por Caio escrever
poemas, já que publicou al-
guns emvida (umdeles apa-
rececomoletrademúsicaem
“Onde Andará Dulce Vei-
ga?”), mas com a quantida-
de de poemas que produziu,
algunscomatécincoversões.
A pesquisadora pretendia

publicar volume fac-similar,
mas isso terá de ficar para
uma próxima edição. A que
sai emoutubro teráorelhado
poetaRamonMello e organi-
zação com ajuda de Letícia
da Costa Chaplin, que, sob
orientação de Márcia, apre-
sentou tese de doutorado a
partir dos poemas inéditos.

//// Made in Brazil

//// Amigável e agressiva

Importantes instituições
alemãs, comooMuseudeAr-
te Moderna de Frankfurt e o
Schirn Kunsthalle, se prepa-
ramparagrandesmostrasso-
bre o Brasil em 2013, quando
o país será homenageado na
Feira de Frankfurt.
O primeiro deve receber a

retrospectiva “HélioOiticica:
Museu É oMundo”; o segun-
do,exposições sobregrafitee
artesvisuais.Haveráaindate-
atro e dança na Casa de Cul-
tura Mousonturm, ópera na

Alte Oper e outras atrações.
As conversas avançaram

em agosto, quando Antonio
Grassi, presidente da Funar-
te e daprogramação cultural
paralela do Brasil em Frank-
furt, eAntonioMartinelli, co-
ordenador da programação,
visitaram as instituições.
Segundo Grassi, a meta é

ter o esboçodaprogramação
paralelaatéo finaldestemês.
Martinelli cuidaaindadapro-
gramação literária, sob dire-
ção de Galeno Amorim.

A empresa canadense de
e-books e e-readers Kobo,
que promete estrear por es-
tas bandas neste ano, é co-
nhecida pelo trato amigável
com clientes e concorrentes,
bem diferente da Amazon.
MasCamilaCabete, recém-

contratada como gerente sê-
niorde relações comeditores
no Brasil, diz que num senti-

do a postura será outra: nos
preços dos e-readers.
“Seremos agressivos. Ven-

deremos aparelhos pelo me-
norpreçopossívelparaaque-
cer omercado”. É uma forma
deminimizaro impactoasal-
tas taxas de importação no
preçofinal,umadasrazõesdo
atrasodaentradadaAmazon
nopaís—esta ficoupara2013.
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Indícios Enquanto a
Amazon comprou de uma
empresa paraense o domí-
nioamazon.com.brapósse-
teanosnaJustiça,aKobonão
usaráokobo.com.br, jáocu-
pado.A lojadiz aindanão ter
fechadocomlivrarias (embo-
ra tenha parcerias com edi-
toras e distribuidoras), mas
quemdigitakobobr.com.br
e kobobrasil.com.br cai no
site da Livraria Cultura.

Residência Tainá Mül-
ler, que comprou os direitos
dahistória deHildaHilst pa-
ra o cinema, e Daniel Galera
estãoneste fimdesemanaem
residêncianaCasadoSol, em
Campinas, onde a poeta vi-
veu. Pesquisam o acervo lo-
cal —o escritor vai ajudar a
atriz no argumento do filme.

Suspense 1 A cantora
Patti Smith virou fãdos thril-
lersde JoNesbo,oStiegLars-
son norueguês. “Emprestei
o livro para meu guitarrista,
LennyKaye, e ele ficouvicia-
do. Agora toda aminha ban-
da está lendo Nesbo”, disse.

Suspense 2 O livro é
“The Snowman”, que sai em
marçopelaRecordeestásen-
do adaptado ao cinema por
Scorsese. Do autor, a edito-
ra lançaagora “ORedentor”.

MaisHobbit AWMFen-
grossou o pacote que ante-
cederá a estreia do primeiro
filme da trilogia “O Hobbit”.
Além das edições ligadas ao
filme, haverá “Cartas ao Pa-
pai Noel”, commissivas que
Tolkienenviavaaos filhosna
véspera do Natal, e “Senhor
Bliss”, infantil ilustrado pe-
lo autor nos anos 30.

Memória No dia 10, o
IMS reúneo jornalistadaFo-
lha Mario Cesar Carvalho, a
antropólogaLilia Schwarcz e
ocríticoFranciscoFootHard-
man emmesa sobre Roberto
Ventura. Faz dez anos que o
jornalista—quedeixouabio-
grafia inacabada“Retrato In-
terrompidodaVidadeEucli-
desdaCunha”—morreunum
acidente de carro, voltando
de São José de Rio Pardo, ci-
dade de Euclides.

MAIS VENDIDOS

FICÇÃO INFANTOJUVENILLIVROS ELETRÔNICOS

Nesta semana
Na semana passada

NÃO FICÇÃO
1º (1º)CinquentaTonsdeCinza -
E. L. James - ed. Intrínseca - R$39,90
(480págs.)
2º (2º)ADançadosDragões -
GeorgeR.R.Martin - ed. Leya -
R$54,90 (864págs.)
3º (3º)AGuerradosTronos -
GeorgeR.R.Martin - ed. Leya -
R$49,90 (592págs.)
4º (4º)AEscolha -Nicholas Sparks - ed.
NovoConceito - R$24,90 (307págs.)
5º (6º)OFestimdosCorvos -George
R.R.Martin - ed. Leya - R$49,90 (644
págs.)
6º (5º)OCasamento -Nicholas Sparks -
ed. Arqueiro - R$24,90 (224págs.)
7º (7º)AFúriadosReis -GeorgeR.R.
Martin - ed. Leya - R$49,90 (656 págs.)
8º (9º)ATormentadeEspadas -
GeorgeR.R.Martin - ed. Leya - R$54,90
(884págs.)
9º (10º)Manuscrito Encontradoem
Accra -PauloCoelho - ed. Sextante -
R$19,90 (176págs.)
10º (-)ACulpaédasEstrelas -
JohnGreen - ed. Intrínseca - R$29,90
(188págs.)

1º (-)AQueda -DiogoMainardi - ed.
Record - R$29,90 (152págs.)
2º (1º)NuncaFui Santo -Marcos Reis e
Mauro Beting - ed. Universo dos Livros -
R$39,90 (168págs.)
3º (4º)AsMelhoresReceitas doQue
Marravilha! -ClaudeTroisgros - ed. Globo
Estilo - R$39,90 (144págs.)
4º (3º)GuiaPoliticamente Incorretoda
Filosofia - Luiz FelipePondé - ed. Leya -
R$39,90 (224págs.)
5º (8º)UmaBreveHistória do
Cristianismo -GeoffreyBlainey -
ed. Fundamento - R$29,50 (328págs.)
6º (-)OneDirection: aBiografia -
DannyWhite - ed. Best Seller - R$19,90
(452págs.)
7º (2º)ParaSempre -AHistóriaQue
Inspirou oFilme - KimeKrickitt Carpen-
ter - ed. NovoConceito - R$24,90 (144
págs.)
8º (6º) Jamie - 30MinutosePronto -
JamieOliver - ed. Globo - R$69,90
(288págs.)
9º (10º)GuiaPoliticamente Incorreto
daHistória doBrasil - LeandroNarloch -
ed. Leya - R$39,90 (304págs.)
10º (9º)EncantadoresdeVidas -Eduar-
doMoreira - ed. Record - R$24,90
(256págs.)

1º (1º)Agapinho -PadreMarcelo Rossi -
ed. Globo - R$24,90 (88págs.)

2º (4º) JogosVorazes -SuzanneCollins -
ed. Rocco - R$39,50 (400págs.)

3º (6º)EmChamas -SuzanneCollins -
ed. Rocco - R$39,50 (416págs.)

4º (8º)AEsperança -SuzanneCollins -
ed. Rocco - R$39,50 (424págs.)

5º (2º)Herança -Christopher Paolini -
ed. Rocco - R$54,50 (792págs.)

6º (3º)DiáriodeUmBanana6:Casa
dosHorrores - Jeff Kinney - ed. Vergara
&Riba - R$34,90 (224págs.)

7º (5º)ACruzadaSecreta -Oliver Bow-
den -GaleraRecord - R$34,90 (336págs.)

8º (7º)OFilhodeNetuno -Rick Riordan -
ed. Intrínseca - R$39,90 (432págs.)

9º (9º)DiáriodeUmBanana:UmRo-
manceemQuadrinhos - Jeff Kinney -
ed. Vergara&Riba - R$34,90 (218págs.)

10º (10º)OPequenoPríncipe -Antoine
DeSaint-Exupéry - ed. Agir - R$29,90
(98págs.)

A lista é feita combasena somadonúmero de exemplares vendidos entre20/8e26/8, divulgadopelas seguintes livrarias: Argumento (Riode Janeiro), Saraiva (todoopaís), Laselva (todo opaís), Submarino (todoopaís), Ameri-
canas (todo opaís), Nobel (todo opaís), Livraria da Folha (todo opaís); Livraria Cultura (SãoPaulo, Brasília, Fortaleza, Recife, Salvador ePortoAlegre); Fnac (SãoPaulo, Riode Janeiro, Curitiba, Brasília, BeloHorizonte ePorto
Alegre), Livraria daVila (SãoPaulo), Livraria da Travessa (Rio de Janeiro),Martins Fontes (SãoPaulo) e Livrarias Curitiba (Paraná; SantaCatarina eSãoPaulo) * Livraria Cultura e Saraiva **AmazoneBarnes&Noble

NoBrasil *

1ºCinquentaTonsdeCinza -
E. L. James - ed. Intrínseca
2ºTodaSua -SylviaDay - ed.
Paralela
3ºAFugitiva -AnaisNin - ed.
L&PM
4ºVadeMecumSaraiva2012
- ed. Saraiva
5ºOCasamento -Nicholas
Sparks - ed. Arqueiro

Noexterior**

1º FiftyShadesFreed -
E. L. James - ed. VintageBooks
2º FiftyShadesDarker -
E. L. James - ed. VintageBooks
3º FiftyShadesofGrey -
E. L. James - ed. VintageBooks
4ºGoneGirl -Gillian Flynn -
ed. CrownPublishing Group
5ºBared toYou -SylviaDay -
ed. BerkleyBooks

LEIA MAIS EM http://www.folha.com/abibliotecaderaquel

LEonILdo SILVEIrA CAMpoS
especial para a folha

NaUniversidadedeEstras-
burgo (França), no iníciodos
anos1920,dois jovensprofes-
sores começavamasua traje-
tória acadêmica com muito
interesse pela história:
Lucien Febvre e Marc Bloch.
Ambos estavam descon-

tentes com a maneira tradi-
cional de se fazer história,
quasesemprenumaperspec-
tivapolítica, desprezando-se
as contribuições das demais
ciências humanas.
O interesse deles se torna-

ria ainda mais forte a partir
de 1929, quando surgiu a re-
vista“Annalesd’HistoireÉco-
nomique et Sociale”.
O objetivo do movimento,

segundo Febvre, era “derru-
bar as velhas paredes anti-
quadas, os amontoados ba-
bilônicosdepreconceitos, ro-
tinas, erros de concepção e
de compreensão”.
Para o avanço do conheci-

mento histórico nessa nova
perspectiva,elespropuseram
duas direções novas ancora-
dasnas contribuiçõesdahis-
tória econômica e social.
No entanto os rumos des-

sanovamaneirade fazerhis-
tória,conhecidadepoiscomo
“históriadasmentalidades”,
já tinhamsidosinalizadosem
duaspublicaçõesdessafamo-
sa dupla.
Em 1924, Bloch publicou

“Os Reis Taumaturgos”, no
qual tratava da crença popu-
lar no poder curativo da rea-
leza. Febvre, por sua vez, em
1928, publicaria o texto aqui
comentado: “MartinhoLute-
ro, UmDestino”.
O desafio proposto por

Febvreeraode fazerumahis-
tória do gênero biográfico,
mas com novos olhares, in-
corporandoas contribuições
de outras ciências humanas,
diferentemente, portanto,
das milhares de outras bio-
grafias escritas sobre Lutero.
Aprimeiradelas surgiual-

guns meses após a morte do
teólogo (1546)e foi escritape-
lo amigo Felipe Melanchton
(1497-1560). Entre Melan-
chton e Febvre há um perío-
do de quase 400 anos.

mitos e lendas
Nesseperíodo,milharesde

textos foram escritos sobre
Lutero. Uns produzidos por
partidários, outros resulta-
ram da ira católico-romana
ante a Reforma protestante.
Como resultado de tantas

polêmicas, camadas de mi-
tos, lendas e interpretações
equivocadas se acumularam
sobre Lutero.
OdesafiodeFebvre foiode

revolver tais camadasparase

CRÍTICA BIOGRAFIA

EstudodeLucienFebvre retrata
Luteroà luzdocontextosocial
Obra do historiador francês publicada em 1928 tem 1ª edição nacional pela Três Estrelas

de são paulo

Desencadeada pelo
monge agostinianoMarti-
nho Lutero (1483-1546), a
Reforma protestante mar-
cou o rompimento de par-
te dos cristãos com a Igre-
ja Católica no século 16.
Em 1517, ele fixou 95 te-

sesdianteda igrejadocas-
telodeWittenberg (Alema-
nha),nasquaisquestiona-
va práticas da igreja.
Na época, o papa Leão

10º, em troca de recursos
paraa reconstruçãodaBa-
sílica de São Pedro, ofere-
cia indulgência—a remis-
são total ouparcialdaspe-
nas que o doador sofreria
pelos pecados.
Lutero se opôs à venda

de indulgência, aboliu a
confissãoobrigatória, o je-
jum e o celibato clerical.
O teólogo foi excomun-

gado em janeiro de 1521,
mas suas ideias correram
a Europa e deram origem
às igrejas protestantes.

Teólogoalemão
provocou cisão
na Igreja Católica

tentar chegar ao Lutero his-
tórico, não como um indiví-
duo isolado, mas parte inte-
grante de uma coletividade
maior do que ele próprio.
Metodologicamente o au-

tor optou pela concentração
deseusesforçosnochamado
“Lutero amadurecido”, do
período entre 1517 e 1525.
Deixou de lado o “hipoté-

tico Lutero”, do período da
juventude, eo“Luterocansa-
do,exaurido,desencantado”,

que foi se apagando entre
1525 e 1546.
Masqueméele?Febvre,em

1942disseque “o indivíduoé
sempre o que sua época e o
seumeio social permitem”.
O intuitodo livrodeFebvre

foiassimexpostoporelemes-
mo: “Uma biografia de Lute-
ro? Não. Uma opinião sobre
Lutero, nada mais. Traçar a
curva de um destino que foi
simples, mas trágico; situar
comprecisãoospoucospon-
tos realmente importantes
porondepassouessacurva”.

teses luteranas
A publicação da biografia

emportuguês do Brasil, pela
TrêsEstrelas,seloeditorialdo
Grupo Folha, se dá 84 anos
depois da edição francesa, e
48 anos após a portuguesa.
Ela traz aos estudiosos da

históriaedasdemaisdiscipli-
nas que tratam das religiões
uma enorme contribuição.
Daqui a cinco anos (2017)

as igrejas protestantes “his-
tóricas” irão comemorar os
500anosdafixaçãodas95 te-
sesdeLuteronaportada igre-
ja emWittenberg.
Ascomemoraçõessedarão

no meio de um decênio em
que os evangélicos brasilei-
ros deverão, se se mantive-
remas atuais tendências, ul-
trapassar os 30%da popula-

ção brasileira.
Uma reflexão séria poderá

testar o graude “protestanti-
nização”dosevangélicosbra-
sileiros, que, pelo que indi-
cam as atuais pesquisas, es-
pecialmente dentro do neo-
pentecostalismo, se afastam
cada vezmais do Lutero des-
crito por Febvre.
Todavia, comonosmostra

Febvre, a distância entre Lu-
teroeo luteranismoposterior
inaugurouumdistanciamen-
to que demonstra o dinamis-
mo e as tendências do fenô-
meno religioso.
Em outras palavras: que

continuidades e rupturas
marcam o protestantismo,
500anosdepoisde1517, num
país tropical?
Febvre nos ajudará, a des-

peitodesua frasederradeira:
“Estamos pouco preparados
para avaliar comsangue-frio
a curva sinuosa e bifurcante
de um destino póstumo”.

lEoNIlDoSIlVEIRaCaMPoS é professor
de pós-graduação de ciência da religião da
universidadeMetodista de são paulo

MaRTINho lUTERo, UM
DESTINo
aUToR Lucien Febvre
EDIToRa Três Estrelas
TRaDUÇÃo Dorothée de Bruchard
QUaNTo R$ 55 (360 págs.)
aValIaÇÃo ótimo

France presse

Gravura do séc. 19 retrata o
teólogo alemãoMartinho
Lutero (1483-1546)

VIdA
Nasce em 1878, emNancy, na
França. Morre em 1956. É um
dos principais historiadores
do século 20

ESCoLA doS AnnALES
Fundada em 1929 por Febvre
e Marc Bloch, se propunha
a investigar a história não
apenas pelo viés dos grandes
fatos mas pelos aspectos
culturais que constituem o
cotidiano das sociedades

ALGUnS LIVroS
“Honra e Pátria”, “O
Reno” e “O Problema da
Incredulidade no Século 16”

rAIo-X
LuciEn FEbvrE

Fac-símile do poema “realista nº 2”, de julho de 1978


